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U nisso 0os"pltal 
\a secção « Hospital» do Jornal 

de Barcelos vem-se falando, desde 
há meses, e entre outras coisas, do 
que tem sido a acção da -Mesa Admi-
aïstrativa e do trabalho do Corpo 
Clínico do nosso Hospital. 
É se isso se terra feito não é para 

elogiar a actividade das pessoas que; 
compõem quer uma quer outro, 
mas apenas para dar a conhecer ao 
público os melhoramentos que se 
têm introduzido, os serviços que se 
têm criado e as despesas a que dão 
ornem. 
Numa época em que se trabalha 

afanosamente para a organização do 
Cortejo de Oferendas a favor do 
Hospital, bom é que todas as pes-
soas se apercebam do esforço que 
se tem feito na nossa primeira casa 
de Assistência e dos encargos que 
têm de se suportar. 

Fala-se no esforço dispendido 
para que todos compreendam a 
obrigação que têm de trabalhar. 
Cada qual em seu sector terá de fa-

com que o nosso hospital seja 
aquilo de que todos precisamos : 
uma casa onde a assistência a pres-
t2r seja da melhor e se estenda ao 
maior número de ramos possível. 
E, para isso, o seu trabalho tem de 
começar a manifestar-se com o 
Cortejo de Oferendas em organiza-
ção. 

Todos, quer façam ou não parte 
de quaisquer comissões, terão de 
trabalhar para o seu hospital, pen-
sando que ele não pertence às pes= 
soas que nele trabalham ou o diri- 
gem, nem apenas à cidade dê Bar-
celos, mas a todo o Concelho e a 
cada urna das freguesias que o for-
mam. 

Os Corpos Directivos e Clínico 
do hospital trabalham durante to-
dos -os -dias e todos os anos, sem o 
que o Hospital deixará de funcio-

nar. Que todos trabalhem, pelo me-
nos neste ano do Cortejo de Oferen-
das a favor do Hospital porque, fa-
zendo-o, é para coisa sua também. 

Além do trabalho dispendido 
tem-se falado nos encargos que a 
Misericórdia tem de suportar, para 
que todos contribuam, na medida 
das suas possibilidades e generosi-
dade, com a sua oferta. 
A construção do novo hospital, a 

montagem do aquecimento, eleva-
dores e câmaras frigoríficas, o seu 
apetrechamento de material cirúr-
gico, mobiliário, etc., tudo isso nos 
obriga a dispender uns bons milha-
res de contos. 

Há pouco, numa das freguesias 
a visitar para constituir a Comissão 
Paroquial para o Cortejo de Ofe-
rendas, os membros da Ilesa que lá 
se deslocaram tiveram a grata sur-
presa de ver já reunidas as pessoas 
que, na opinião do Reverendo Pá-
roco, deviam compor a Comissão. 

Perante ela foi exposta a neces-
sídade que o Hospital tem de dona-
tivos e, como era necessário, foca-
ram-se algumas das despesas mais 
avultadas a fazer. 
Uma delas era a da aquisição de 

um aparelho de Raios 1 de 500 mA 
em que se gastaram 500 contos, já 
encomendado. 

Diante dos números reais apre-
sentados não escondeu o Rev.do Pá-
roco a sua admiração e satisfaçã:, 
afirmando desconhecer esse facto, 
e crie seria bom que todos o conhe-
cessem. 

Tem-se procurado, sempre que 
possível, ilucidar todos osi Barcelen-
ses dos passos mais importantes da 
vida da Mísericórdia, muitas vezes 
arrostando com as afirmações de 
que o que se pretende é elogiar. 

(Continua na 2.a página) 
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Necessidade de padrões 

actualizados 

Foi em 1940, na Exposição do 
Mundo Português, que .melhor me 
certifiquei da necessidade do arte-
sanato .acompanhas o progresso. 
Nenhuma indústria, por mais po-
pular que ela seja, terá possibilida-
des de sobrevivência se a sua pro-
dução não for de interesse para o 
comprador. 

Naquele certame todo o artesa-
nato da região estava presente e 
bem representado. Juntamente com 
os trabalhos tradicionais lá estavam 
também vistosos tapetes e passadei-
ras, e as louças de pintura à pisto-
la e de outros atrevimentos. Surgiu 
o escândalo: ali só as coisas Mo-
dernas se vendiam bem ! E, quan-
do António Ferro proibiu a exibi-
ção dos «modernismos» sob o pre-
texto de que não eram «regionais», 

a única solução foi encerrar e vir 
;embora, porque o tradicional, só 
por si, não movimentava o suficien-
te para fazer face às despesas ... 
O artesanato tem de remoçar-se. 

Reproduzir padrões ultrapassados, 
só pode aceitar-se corno ponto de 
partida para a evolução. E mesmo 
assim, só quando haja mercado 
assegurado para esse ponto de par-
tida. 

Nessa data, há já anos me esfor-
çava àprocura de novos incentivos 
cpre abrissem, para as louças, o ca-
minho da sobrevivência. Mas a par-
tir daí mais tenho trabalhado nesse 
sentido. . Enfrentei categorizadas e 
poderosas influências adversas que 
muitas vezes se fizeram impôr e me 
causaram sérias dificuldades, mas 

Extraordinária 'de Fé a  

PEREGRI ••AC 

Ninguém, por mais indiferente 
que fosse, poderia deixar de asso-
ciar-se àgrandiosa manifestação de 
fé e amor que foi a Peregrinação 
em honra a N. Senhora da Fran-
queira. 

De semana a semana o movi-
mento religioso multiplicava no 
Santuário, e ficamos deveras per-
plexos perante a grandiosidade da 
Concentração Arciprestal em redor 
da Nossa Padroeira, neste dia in-
teiramente dedicado à sua devoção. 

Difícil de descrevera estontean-
te euforia de fé e amor de que se 
revestiu esta Peregrinação. 

lti?o horizonte, ainda mal se es-
preguiçavam os raios solares, já 
Barcelos acordava ao som harmo-
nioso dos cânticos em honra da 
Virgem, que momentos depois e 
com saudade nossa ia partir em Pe-
regrinação, cada ano. mais sum-
ptuosa acheis de fé, até à sua Er-
midinha, lá no cima do íngreme 
Monte da Franqueira. 

Ali, em apoteose, recebeu a Se-
nhora da Franqueira o testemunho 
de fé, e da boca de cada peregri-
no sai uma prece de filho na es-
xperança de .ser por Ela atendido. 

As nove horas, precisamente, o 
toque festivo dos sinos da Matriz 
.anuncia ,que a Grande Peregrinação 
vai partir com o acompanhamento 
de todas as freguesias de Aquém-
-Cávado e algumas mais dos subúr-
bios da cidade, presidida pelo Có-
nego Costa Lopes, titular da Sé de 
Braga, párocos e Juiz da Confraria. 

Foi impressionante a partida do 

a revolução estava iniciada e nada 
pôde impedir a sua marcha. Nas 
louças, foram os novos modelos e 
processos de trabalho que as salva-
ram ereconduziram à prosperida-
de, por muito que isto pese aos que 
nos acusam. 

Mas a desorganização agra-
vava-se, eagrava-se, em razão di-
recta com a evolução. Era então, 
como ainda o é hoje, necessário es-
tabelecer ordem, e isto é que ainda 
se não fez. 
Em Janeiro de 1954, em cartas 

dirigidas ao editor dum semanário 
local, procurei cohvencê-loa deba-
ter os problemas do artesanato re-
gional eacabei por o fazer eu pró-
prio a partir de 1957, focando as 
louças. Apesar de tudo, o artesa-
nato continua pobre e desprezada 
legislação deficientíssima, inadap-
tada, confusão por todos os lados. 

Na tecelagem, Terroso tem pros-
perado, graças aos sempre actuali-

núcleo de parcelas 

FiRCIPRE TA[ À FR,•N i UEIRA 
( Do nosso enviado ADRIANO FARIA) 

andor de Nossa Senhora, com sau-
dade dos bareelenses que acenavam 
seus lenços brancos e anisavam 
cânticos de adeus. 

A (entrada àa `ponte que liga Bar-
celinhos, esta terra extraordinária 
de bairrismo e fervor religiosa pela 
Senhora da Franqueira, o espectá-
culo atinge o apogeu. As cirenes e 
campainhas dos Bombeiros locais, 
ecoam juntamente com o estralejar 
dos foguetes, sempre com acenar 
dos lanças. 

Nunca descurando a tradição, 
na Rua Direita estendia-se um ma-
,ravililoso tapete, hàbílmente deco-
rado, e, no momento da passagem 
do andor, uma nuvem de pétalas de 
flores e papelinhos à mistura ren-
diam mais uma homenagem à Vir-
gem. 

Pelo caminho juntam-se à Pere-
grinação dezenas doe pessoas que 
fervorosa e ordeiramente rezam e 
cantam, 
Em S. Paia de Carvalhal, chega-

do que foi o andor de Nossa Senho-
ra, arcua e sumptuosa recepção 
assistimos: mais um tapete de flo-
res everduras, arcarias e mastros 
embandeiradas, sinos a tocar festi-
vamente e no ar o estridente som 

dos foguetes. O povo lança pétalas 
de flores e associa-se escalada à 
Moiitanha Sagrada. 

Agora, que se inicia a íngreme 
subida até ao Santuário, debaixo 
deste calor ardente de Agosto, co-
meça o maior sacrifício. 

Os homens do andor, sempre os 
mesmos de há anos e cumprindo a 
sua promessa, revezam-se aqui e 
além. Os devotos esquecem o can-
saço e, cada vez com mais fervor, 
entoam cânticos e rezam o _ Santo 
Terço, numa caminhada que,- afi-
nal, sendo de sacrifício, também é 
de louvor à Senhora que acompa-
nham até à sua morada. 

Cerca das onze horas, chegámos 
ao Largo do Convento, onde se in-
corporaram <as freguesias de Além-
-Cávado, situadas a Nascente, Sul e 
Poente da Franqueira. 

Entramos na última escalada e 
cada vez mais vibrantes se ouvem 
cânticos de louvor. 

Empolgante de entusiasmo é 
agora omomento — cerca do meio-
-dia — da chegada do .andor da Vir-
gem da Franqueira ao, recinto do 
Santuário. 

(conclui na 2.• pógtna) 
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O NOSSO TESTEMUNHO 
Barcelense, orgulhoso da Terra e 

das tradições da sua gente, cristão 
qúe pretende manter-se na fé e una 
devoção de seus pais, aqui estive-
mos, apesar de transitòriamente au-
sente sábado penúltimo e domingo 
passado. 

Quisemos comparticipar na re-
cepção da cidade à Senhora da 
Franqueira; não pudemos faltar 
na despedida e incorporámo-nos na 
peregrinação até onde a Senhora 
nos permitiu. 

zados padrões: No concelho de 
Barrelas, a tecelagem, dispersa e 
desagregada, apenas .vive. Vive, e 
nem se sabe porquê nem como. Mas 
constituirá uma manifestação arte-
sanal de valor económico apreciá-
vel quando devidamente organizada 
e orientada. Também ela, quer se 
trate de linho, algodão ou lã; com 
,remissas, levantadas ou metidos, 
cereee de padrões actualizados. O 
klue está a,praduzir-sq é pouco mais 
que uma manifestação de saudozis- 
mo dos tempos que fogem. Ela tem 
de apresentar no mercado traba-
lhas de utilidade e com apresenta-
ção técnica e decorativa que suges-
tionem e cativem a simpatia dos 
interessadas. 

Tenho insistido sobre várias as-
pectos do artesanato que mais ca-
recem da nossa atenção porque na-
da se realizará de valioso enquanto 
se não satisfizerem todos estes que-
sitos. Sei que a doutrina que aqui 
defendo esbarra com a de muitos 
considerados pensadores e defenso-
res do artesanato puro — o dos nos-
sos avós--- e só este querem que 

(Continua na 3.a página) 

Viemos associar-nos à alegria de 
bons Barcelenses e não nos preocu-
pou aprobabilidade mais real que 
aparente, de sofrimento dos que se 
torturam com o arrefecimento das 
tradições, que uns, injustificada-
mente esquecem na medida da sua 
ascensão social e outros, por solici-
tações, nem sempre certas e por ve-
zes até ilegítimas. Não costumamos 
pear-nos com lânguidas recorda-
ções do passado. Evocámo-las e 
lemlirámo-Ias amiude, mas com o 
fim de esclarecimento e de melhor 
orientação. Faz-nos doer o coração 
a lembrança da presença outrora 
dos homens bons de Barcelos, ago-
ra ausentes em grande número nos 
actos públicos e tradicionais, que 
foram a honra e o orgulho de nos-
sos pais e avós. Desguarnecem o 
lar paterno e ornamentam a casa 
alheia. Será que perdeu virtudes 
a nossa élite ? Ou que já não se 
!orgulha do que foi — causa remota 

(Conclui na página 4) 

vida 

Dr, bário A. Viana áe Queirós 
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Snr. LAVRADOR ... o 

QUE O AJUDA A TIRAR O 

MAXIMO RENDIMENTO 

DA TERRA 

seu melhor AMIGO é um... 
-Empregados em Portugal há 
mais de 25 anos, os motores 
Briggs & Strotton são os 
preferidos em todo o mundo 
para trabalhos agrícolas e 
industriais. 
APOIADOS POR UM SERVIÇO 
COMPLETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

MODERNOS— RESISTENTES— ECONóMICOS 
POTÊNCIAS: DE t A 9 H.P. 

TODOS OS MOTORES BRIGGS & 
STRATTON PODEM FUNCIONAR 
A PETROLEO OU A TRACTOS. 

UTILIZE NAS SUAS REGAS OS GRUPOS EQUIPADOS COM MOTORES BRIGGS & STRATTON 

^A Peregrinação Arciprestal à Franqueira 

No trono,, aquela voz timbrada 
do Prior da Cidade, quente de fer-
vor, em preces de saudação à Se-
nhora, fazia com que os milhares 
de peregrinos que já A aguardavam 
lá no alto, acenando lenços em sau-
dação, vertessem lágrimas de amor, 
comovidas por tão triunfante che-
gada. 

A janta Missa 

Em trono ricamente emoldurado 
em frente ao Santuário, foi celebra-
da a Santa Missa, para que todos os 
peregrinos pudessem assistir. 
.Eram milhares e milhares de 

pessoas que enchiam todo o grando 
recinto e lugares mais próximos. 
O nosso povo, habituado já ao 

recato que a cerimónia impõe, cum-
priu admiràvelmente o preito de 
sacrifício em absoluto silêncio, can-
tando com entusiasmo nos `momen-
tos próprios em colaboração com o 
côro composto pelos Reverendos 
párocos de algumas freguesias. 

A Homilia 

Interrompe-se por momentos a 
Santa Missa para se escutar a ho-
milia. Ao microfone o Reverendo 
Joaquim Peixotc, em palavras ou-
vidas com. a maior atenção, exalta 
o verdadeiro amor de Mãe, na figu-
ra excelsa de Nossa Senhora da 
Franqueira, e na sua intercepção 
junto de Deus a favor dos devotos. 

Recomeça a Santa Missa, fazen-
do-se escutar as explicações dos di-
versos passos na voz do Rev o Prior 
da Cidade. 

No Santuário, foi distribuída a 
Sagrada Comunhão a centenas de 
pessoas. 

Termina, entretanto, este acto re-
ligioso, e é a ocasião do andar de 
Nossa Senhora recolher à Capela. 
Outro momento esplendoroso, num 
adeus que faz comover o coração 
endurecido. 

Os farnéis 

Depois dos deveres religiosos 
cumpridos com os maiores sacrifi--
cios e cuidada a alma, é necessário 
cuidar do corpo. 

Espalhadas pela montanha, jun-
tam-se as famílias deliciando os 
farnéis e vivendo momentos de sa-
tisfação. 

Cerimónias da tarde 

Cerca das 16 horas, foi rezado o 
Santo Terço em comum, dialogado 
pelo Rev. Pároco de Pereira, sendo 
em seguida a Procissão Eucarística 
em volta do terreiro. 

Durante o dia, a Capela esteve 
repleta de fiéis em orações constan-
tes ç, em volta da Ermídinha e do 
Pedestal, viam-se pessoas a cum-
prir as mais comoventos promes- 
sas, 

( Conclusão da primeira página) 

A-, Autoridades 

No trono, durante as cerimónias 
estavam presentes as Ex.mas Auto-
ridades concelhias: Senhores Pre-
sidente da Câmara, Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo; Vice-Presi-
dente Dr. Vietor Marques; Verca-
ção Municipal; Juiz da Confraria, 
Antero Barreto de Faria; Juiz ces-
sante e demais autoridades. 

Serviço de socorros 

Os Bombeiros de Barcelinhos, 
montaram um excelente e hem ape-
trechado posto de socorros, com 
barraca, médico, enfermeiro, pes-
soal especializado espalhado entre 
o público e ambulância. 

As corporações da P.V.T., G.N.R. 
e P.S.P, organizaram excelentemen-
te o trânsito e mantiveram a disci-
plina no público. 

ear►ws••o®ae®n•sOvel►\\•s►1\•si!\as 

Bmaja Municipal de Bacelos 

EDITAL 
Luís Fernandes Figueiredo. pre-

sidente da Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos: 

Faço saber que de harmonia com 
a deliberação desta Câmara, tomada 
em reunião de 20 de Dezembro de 
1966, se recebem propostas, em pa-
pel selado e carta fechada, até às 15 
horas, do dia 5 de Setembro de 1967, 
para a arrematação de 60 contadores, 
volumétricos para água. 

A base de licitação é de 25 380$00 
e o depósito provisório na impor-
tância de 634$50 deve ser efectuado 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré-
dito e Previdência com guias passa-
das pela Secretaria desta Câmara, 
tudo conforme Programa do Con-
curso e Caderno de Encargos paten-
tes na Repartição Técnica, onde 
podem ser consultados, em todos os 
dias úteis, durante ;as horas de ex-
pediente. 

As propostas serão abertas na 
reunião que terá lugar às 15 horas 
do dia 5 de Setembro de 1967, na 
Sala das Reuniões, reservando-se a 
Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicam se assim o julgar 
conveniente aos interesses do Mu-
--nicípio. 

E, para conhecimento geral, 
se pública o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 
Paços do Concelho, 10 de Agosto 
de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Luís Fernandes Figueiredo 

EXAMES 

EXTERNTO AIMOB OE E•f•IA 
Aprovados no 1.° cicio (2.0 ano) 

Ana Maria Pacheco dos Santos, 
11 valores; Angelina Nariz da COS-
ta, 14 val. (dispensada) ; Benvinda. 
Maria Oliveira da Silva, 10 valores; 
Lídia Paulina Aguiar, 10 valores ; 
Manuela do Céu da Silva Teixeira, 
12 valores;' Maria Alice da Costa de 
Sá Cachãda, 12 valores; Alaria An-
gelina flatos da Silva Correia 12 
valores; Maria do Céu 'Marques de 
Sá, 12 valores; 'Alaria de Fátima da 
Cunha Pereira de Brito, 11 valores ; 
Maria Júlia da Silva Faria, 11 valo-
res; Maria Leonor Oliveira Dias de 
Miranda, 14 val. (dispensada) - Ma-
ria Manuela de Macedo Garrido, 10 
valores; Alaria Silvina Gonnçalves 
Moreira, 10 valores e Maria Teresa 
Brochado de Sousa Pedras, 16 va= 
lotes (distinta).. 

Concluiram o 5.° ano os alunos 

Alda Lima de Mesquita, Letras 
12 valores e Ciências 10 valores; Al-
da Maria Guimarães Casanova 
Ciências 10 valores; Beatriz Jesus 
Línhares Faria, Ciências 10 valores; 
Idalina de Jesus Pinto Sobreiro, Le- 
tras 11 valores e Ciências 11) valo-
res; Margarida Maria Meira flatos, 
Ciências 11 valores; Maria Amélia. 
Espírito S. Miranda, Letras 10 va-
lores e Ciências 10 valores; Maria 
do Carmo Gomes Ferreira, Ciências 
11 valores; Maria do Céu Neiva 
Portela, Letras 11 valores e Ciên- 
cias 12 valores; Maria da Conceição 
G. Granja, Letras 11 valores e 
Ciências 11 valores; liaria Elisabete 
Pereira Moreira, Letras 13 valores 
e Ciências 15 v. (dispensada); Ma-
ria Emília Dias Gomes, Letras 16 
valores (distinta) e Ciências 17 va-
lores (distinta) ; Alaria Emília Q. 
dos S. Ribeiro, ' Letras 16 valores 
(distinta) e Ciências 15 valores (dis-
pensada) ; Maria da Glória I. Casa 
Nova, Ciências 11 valores; ;Alaria 
Judite Fernandes, Ciências 10 va-
lores; Maria de Lourdes Dantas Al-
ves, Letras 12 valores; Maria Lúcia 
Duarte Pedras, Ciências 11 valores; 
Maria Manuela da. Silva Ausina, 
Letras 10 valores; Maria Oriandina 
Basto P. Rodrigues, Letras 13 valo-
res e Ciências 14 valores (dispetisa-
da) e Maria Salete Bordalo Mar-
tins, Letras 11 valores. 

FALECIMENTO 

António Tiago C. Gonçalves 

Faleceu em 7 do corrente, nesta 
cidade, confortado com todos os sa-
cramentos da Santa Madre Igreja, o 
Sr. António Tiago da Costa Gonçal-
ves, chefe de Estação dos Caminhos 
de Ferro, aposentado. 

O funeral do saudoso finado rea-
lizou-se no dia seguinte, pelas 19 
horas, da Igreja do Terço para o 
Cemitério Municipal. 

Às famílias enlutadas, o sentido 
pesar de- «Jornal de Barcelos», 

Silveiros, 13 
Substituído totalmente que foi o 

telhado da Matriz local, como há 
pouco referimos, e que já oferece 
óptimo aspecto exterior asseguran-
do ao mesmo tempo uma comple-
ta ausência de humidade no inte-
rior do templo, ao contrário do que 
até há pouco se verificava, prosse-
guirão as obras agora de eml>el:eza-
mento interno do mesmo que delas 
justificadamente necessita desde há 
alguns anos a esta parte. 

Em gozo das habituais férias que 
anualmente vêm gozar à sua e nos 
sã sempre querida terra, vindos de. 
vários pontos da grande e próspera 
França, encontram-se entre nós os 
seguintes estimados conterrâneos : 

Srs. Manuel da Silva Miranda., 
que se fez acompanhar de sua que-
rida Esposa e filhinhos; Avelino 
Oliveira Carriço ; _Mário  Pereira de 
Sousa, este também acompanhado 
de sua extremosa Esposa; -Domin-
gos da Silva Carriço Manuel Mi-
randa de Barros ; Alberto Oliveira 
da Silva e António Ferreira Alves. 

— Também em gozo de bem 
merecidas férias, mas estas conce- 
didas ao abrigo das leis vigentes en- 
tre nós, está a jovem Lúcia Pinto de-
Oliveira Costa, dirigente do « Centro 
Social Cardeal Cerejeira», em Bou-
gado (Famalicão) e o nosso bom 
amigo e assinante, Sr. José Caldas 
da Silva, este, activo funcionário da 
firma «Estores Vitória». 

Oxalá que tanto para os primei-
ros como para os últimos estas fé-
rias sejam muito felizes e fisica-
mente proveitosas. — C. 

Viatodos, 7 
O Clube Futebol de Viatodos re-1 

começa a actividade para a próxima 
temporada, em Setembro. A nova 
Direcção, composta por elementos 
que garantem o futuro do Clube, 
pede a todos os desportistas Viato-, 
denses que colaborarem com ela s 
a fim do Clube atingir o alto nível' 
que já noutros anos atrás alcançou. 

Para a nova época, estamos cer-
tos que o Clube Futebol de Viato-
dos marcará posição, pois possuí 
um forte conjunto de novos atletas 
com largas possibilidades. 

As obras no parque de jogos 
devem ter início na próxima semana. 

fragoso, 7 
Vindos de França, onde desen. 

penham a sua actividade, encontram-
-se entre nós no gozo de merecidas' 
férias, vários conterrâneos. Deseja. 
mos-lhes muitas felicidades. 
-- Já se encontra entre nós o sol-
dado José Maria Fernandes Neiva, 
que cumpriu missão de soberania na 
Guiné, tendo sido recebido festiva. 
mente. A colheita da batata terminou, 
com gerai agrado dos lavradores, emt 
virtude de ter sido abundante. 
--Prosseguem os trabalhos de arran-
jo das fontes públicas, em bom ritmos 
e por conseguinte, dentro de pouco] 
tempo darão satisfação às popula-
ções que delas beneficiarem.— C. 4. 

Máquinas de costurdI 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços. —`.Tende 
Fernando Valéria de Carvalho, na' 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 

(• nosso  •o 1tal •1oua• l•dUslr••s e• Earc•lo• 
(Conclusão da 1.• gápina) 

Esse facto, agora narrado, ocor-
rido recentemente, veio mostrar 
que, afinal, maior expansão lhes 
devemos dar. Outro intuito, com 
certeza, não move o responsável 
pela Secção. 

Internamentos de 31-7 a 7-Agosto 

Maternidade 
Cirurgia 
Otorrino 
Pediatria 
Pensionistas de. La 
Pensionistas de 2.a 

Serviço de urgência 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

23 
19 
5 
1 
3 
5 

29 

15 
23 

(Continuação da quarta página 

Verdadeiramente +humano e, ;ao mes 
mo tempo, contribuir para o desen• 
volvimento da Humanidade» .(•P 
pulorum Progressio», 
O sentido social que deve am 

mar todo o empresário obriga-o 
considerar os seus operários con;. 
colaboradores conscientes e resporil 
sáveis, beneficiados pelos lucros dai 
empresa, pessoas não apenas com 
deveres mas também com direito:,. 
É necessário dar cada vez maion 
incremento e alcance aos sistema 
de serviço e previdência social, (1 
modo que o operário não olhe 
possível doença como dupla desara 
ça : sofrimento e ruína total par 
as suas minguadas economias. 

N. Fíl il) 

MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONOMICO 

MAIS COMODO 

viajar 
de avião para o 

DE VIAGENS OU A CONSULTE O SEU AGENTE 
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1 ª EXPOSICAO ITI N ERANTE 
SOBRE A BANCA, 
SUA HISTORIA 
E ACTIVIDADE 

promovida e organizada pelo 

BANCO PORTUGUÊh^ 

0 t¢otta de Recolha-a Oiuulgatão 
[XI [ 

@iI[111 *dQS •Q f •I•l1 • do D h6 fio de 8 aga oai• 
( SEXO FEMININO ) 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 4S 

Telefone 82346 

BA R C E 1 O S 

Curso dos Liceus 

(1.° e 2.° ciclos) 

b Ufiluim olecluam-w do 13 N de 521010 

IIIIIIII1111i11111111It1111111111111ttlrll111llllllilll111111111111111111111t1111111 

TA, L. DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

hw1e o seu dinheiro cumprindo um andar ou 3m13m2nlo ®odiado 
111111111111t11111 lia 1111111111s1+4•111111111111111t11111111111111111111111111111111 

145 contos rendem-lhe 965$00 mensais 
luro de 8 °/o garantido por 12 anos 

ESCRITÚRI0 

Rua Conde Redondo, 53-4.° 

Esq. - LISBOA -- Telefones 

45843 e 47843— Rua D. Ma-

ria I. 30 — QUELUZ 

Telefone, 952021(22 

OBRAS 

Reboleira -- Cidade jar-

dim -- AMADORA 

Telefone, 9 3 3 6 7 0 

Mapraia — S. João do Esto-

ril, Paço de Arcos e Queluz. 

0 seu rendimento de hoje poderá ser 
a sua habitação de amanhã 

(Continuação da primeira página) 

viva e se ajude. Respeito profun-
damente estas sentimentalidades 
emotivas que também já partilhei 
mas a vida ensinou-me coisas e fez-
-me sentir realidades que me fize-
ram mudar de ideias. Venero pro-
fundamente os meus antepassados e 
considero como verdadeiras relí-
quias tudo que eles nos legaram. 
Mas devemos fazer mais que eles 
porque temos as suas lições e as da 
vida que vivemos. Guardemos rw-
ligiosamente o que eles nos legaram 
e sigamos o nosso caminho a partir 
dos primeiros passos que eles nos 
;ensinaram. 

Continua a considerar muito ne-
cessário realizar-se colóquios para 
se debaterem estas questões até se 
chegar a completo acordo. 

Já lá vão 27 anos ! E agora, 
como então, as dificuldades são as 
mesmas e as ideias e opiniões cho-
cam-se igualmente. Assim como 
podemos progredir 4 ! 

A tempo :—Depois de escrito este 
artigo, recebi uma missiva muito 
amável dum grande amígo de Bar-
celos que, com palavras de entu-
siasmo e incitamento, põe a sua fá-
brica ao dispor do artesanato para 
fornecimento de algodão e para tin-
gir o farrapo. B com prazer indes-
critivel que dou esta notícia que 
há-de merecer-me referência mais 
desenvolvida. Só quem conhece as 
dificuldades da tecelagem caseira 
pode avaliar a importância desta 
acção que representa um grande 
passo em prol desta indústria. Que 
bom seria se todos os grandes, a 
exemplo deste, nãv perdessem de 
vista os pequeninos ... 

c[[Iultllllltll1111111111 u u u11111111t 

CASEIRO ♦ Precisa-se 
para Quinta em Rio-Covo de Santa 
Eugénia. Falar com o Snr. José Ma-
galhães da Silva. 

LOJA 
Central, muito espaçosa para esta-
belecimento ou armazém. Informa 
por favor pelo telefone 82576, 

ATIÀ'NTICO 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos., vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes á 

Aora Casa cios fatos, 
°E VILAS BOAS &. IRMÃO9 SUCESSORES 

Eepresentantes da Lavandaria LAVANORTE, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

H EUA 5 AaV4AD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquei, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones : 24 325 • 29 %8 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

AUTOMOVEIS 

em exposição na GARAGEM MACHADO 

Para mais informações, na mesma. 

ages 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 



Página 17 8 967 JORNAL;" DE BARCEIJos, 

Redaccão e Administracão 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 82465 

BARCELOS 

Car.blleo e Reg1ona1 ata 

rarit•aar  

O VOSSO t2St2mlIIlhO   
(Conclusão da primeira página) 

e próxima e razão do que é ? Ou 
então, o que significa a sua falta, 
por exemplo, nas ° raras procissões 
de Barcelos, a que deixou de com-
parecer, ainda que pessoalmente 
convidado ? Assistimos, concordan-
dantes, a uma hora de promoção 
social, mas sabemos que a identida-
de com nós próprios através de to-
das as vicissitudes da vida é motivo 
de satisfação e de honra e não de 
olvido e renúncia. 

Estávamos habituado a ver Bar-
celós solidarizada, totalmente, na 
recepção a N. Senhora da Fran-
queara — uma das melhores expres-
sões da tradição barcelense e o mais 
alto índice da fé e da crença do 
nosso povo, que, sem poder negar 
as realidades da inteligência e as 
verdades da cultura autêntica, 
quanto mais cultiva o espírito, mais 
se aproxima da luz e da verdade, 
que só as paixões e a fraqueza hu-
inana ofuscam e desvirtuam. 

Estávamos habituado a ver, os 
homens bons deBarcelos na procis-
são de velas .da Senhora da Fran-
ílueira. 11Ias nenhum como espec-
tador: a procissão não era espec-
táculo, mas acto público de todos. 
E bom será que continue a ser. Na-
da de mirones, a ver passar. 

As casas de passatempo, de di-
versão, os restaurantes até — dantes 
—encerravam as portas e suspen-
diam os seus serviços à passagem 
da Virgem Peregrina. Agora já não 
é de todo assim. E se é mau que 
assim não seja — pior, muito pior — 
é verem-se católicos, presentes em 
<actos profanos, em locais públicos 
próximos, no momento da passa-
gem e no acto final da procissão de 
velas da Senhora da Franqueira, 
que Barcelos, respeitadora e respei-

tável, estima e venera há- quase mil 
amos!!! 

Simplesmente— falta de respei-
to,. para uns, se quiserem; mas fal-
ta de. fé, para outros. 

Ha devotos que apenas se lem-
bram de Santa Bárbara quando tro-
voa. Na bonança, esquecem-se; na 
prosperidade, julgam já não preci-
sar de ninguém. Esquecimento oca-
sional, dirão. Frieza é que sim, ,que 
não é um bem, mas o princípio do 
mal. 
O povo, este, lá estava em enor-

me massa em volta da Senhora da 
Franqueira, que atravessou a cida-
de por entre mar ondulante de lu-
zes, triunfando ao conquistar uma 
vez mais o coração humilde e ge-
neroso desta boa gente. 1 

Sabíamos que a Casa Barcelense 
,se iluminaria à passagem da Pa-
droeira de nossos pais e avós. 

Não nos surpreendeu a profusão 
de luzes de alguns lares, bons e 
cristãos. 

Mas emocionou-nos profunda-
mente, comoveu-nas a alma, a ilu-
minação literal do andar, no Largo 
do Jardim, habitado por casal es-
trangeiro — culto, viajado e inde-
pendente — luzes essas que, em con-
traste com as trevas de outros, fo-
ram alto exemplo para alguns que 
— por mal seu — nem são cultos 
nem viajados nem, no fim e ao ca-
bo, independentes. 

Eis uma lição, de grande espiri-
tualidade, para quem ainda saiba 
pensar. 
E de valor, porque só o espírito 

irmanará os homens, desencontra-
dos na luta desenfreada pelos inte-
resses materiais. 

.11. G. 

l\\•D.\•\\®\1\R,\••aalãa\i\a•O\•\rã►\\•\a•.aaMaa••aOaa•T►\•t®ter 

DIA DA J. 0, C. INTERNACIONAI 
No próximo domigo, dia 20 do corrente, vai comemorar-se o -Dia da 

J. O. C. Internacional» em Barcelos. Os jovens trabalhadores, que militam 
ou não na J.O. C. da Arquidiocese de Braga, encontrar-se-ão todos em 
Barcelos, onde, em conjunto, se vão unir a todos os e as Jovens Trabalha-
. dores (as) do mundo. 

Reina grande entusiasmo por este encontro, mobilizando-se todos os 
meios de transporte para levar a alegre Juventude Trabalhadora até à cidade 
barcelense. 

Do programa fazem parte uma Reflexão, Missa na Matriz e uma Ence-
nação Cénica no Parque Municipal. 

■saa•,aawaavsaaaaa®sai►aa•aooat•►aa•aavra\•aaaea\aa\vaa•aa••`•►• 

Reunião do Coas2lho •luoici•al 
No Salão Nobre dos Passos do 

Conselho, e sob a Presidência do 

Sr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 
efectuou-se, na semana passada, a 

anunciada reunião do Conselho Mu-
nicipal, que aprovou, por umanimi-

dade, e com louvor, o RelatârIo da 

geréncia da nossa Câmara Municipal, 

NOVO ASSINANTE 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura a conceituada firma desta cidade 
MARQUES, MARTINS & BAR-
BOSA, L.da. 

Gratos pela deferência. 

relativo ao exercício de 1966. Ao 
facto nos referimos oportunamente, 

com o relevo que o mesmo merece. 

P E Q U E NOS A N Ú N C I OS 

daria Angelina Correia 
idódiea 6rryeeieifeta de Criaafae   

  Glfalea Garal de BaaYaras 

Consaltdrio: Campc 5 de C+atebro 
Residlaacia.: Av. Ce3mb. G. Guezrs, 114 
Tele fs.: Consalt. 89398 - Resid. 82503 

VINHO MADURO' 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
Aves. doa Combatenteo BARCELOS 

(BAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Quinta-Feira, 17 

D. Maria Helena da Cruz Sousa 
Lima, D. Maria Leonor Vieira Brás 
da Fonseca e D. Maria Antónia da 
Silva Oliveira Lemos. 

Sexta-Feira, 18 

Menino Joaquim Matos de Ma-
cedo Gaio, D. Arminda da Silva 
Júnior e o menino Paulo Jorge Fer-
reira da Silva. Correia. 

Sábado, 19 

Dr. Mário Augusto Viana de 
Queirós, D. Maria Júlia da Costa 
Vasconcelos B. Pimenta do Vale, 
António Dias da Silva Martins, João 
Henrique de Castro Lima e menino 
António José Pinheiro Cantinho. 

Segunda-feira, 21 

António Dias Pereira, menino 
Alfredo Luís Rodrigues de Carvalho 
e menino Fernando Manuel Novo 
Araújo Gonçalves. 

Terça-Feira, 22 

D. Maria Antonieta Fernandes 
Rodrigues, Fernando Duarte Figuei-
redo, menino Jorge Eduardo Lemos 
da Silva Correia, menino José Carlos 
Pontes Albuquerque Faria e menina 
Isabel Maria Beleza Ferraz Torres. 

Quarta-feira, 24 

Menino Eduardo José de Sousa 
Martins Soares, menino Jorge Emi-
liano Vasconcelos dos Santos e João 
Cardoso de Albuquerque. 

Casamento 

Em Fátima, realizou-se : há dias 
o casamento da Sr.a D, Maria de 
Lurdes Carvalho Araujo, filha da 
Sr.a D. Luísa de Carvalho Araújo 
e do Sr. Manuel Carvalho Araújo, 
de S. Julião de Freixo, concelho de 
Ponte de Lima, com o Sr. Dr. Apa-
rício da Costa Dias, distinto médico 
nesta cidade, filho da Sr.a D. Del-
minda Ana da Costa e do Sr. Joa-
quim Dias proprietários em Rio 
Cóvo de Santa Eulália. 

Foram padrinhos dos noivos a 
Sr.a D. Edith Carvalho Araújo e o 
Sr. José Carvalha Araújo, irmãos da 
noiva. 

Jornal de Barcelos sauda os sim-
páticos noivos, desejando-lhes mui-
tas felicidades. 

Parabéns 

O menino Fernando Manuel 
Novo Gonçalves e a menina Maria 
Helena Novo Gonçalves, por feliz 
coincidéncia, fazem ambos anos em 
21 de Agosto. 
A nossa simpatia para os interes-

santes miudos e parabéns aos dedi-
cados pais, o nosso Amigo, Prof. 
Fernando da Conceição de Araújo 
Gonçalves e a esposa, Prof,a D. Ma-
ria Emília Novo- Gonçalves. 
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EDITORA POVEIRA--Póvoa de Verzirn 
Telefone 62257 

Vlsaao pela Censura 

NA Ed•CALADA DO TEMGO 

Flor em botão 
E -porte esguio em tinhas dengosas 

E ar distinto nos seus movimentos, 
Esta donzela passa seus tormentos 
A semear achegas virtuosas... 

Flor em bótão, á beira doutras rosas, 
O seu perfume - laga os desalentos 
E purifica os débeis sentimentos 
A beira das tentações melindrosas! 

Elevação em todos os seus actos! 
Que não merecem nome de insensatos 
Pois nenhum deles toma tai partido,.. 

Aponta no ditar dos bons costumes 
O seu exemplo dado sem queixumes 
Ao grupo já por ela convertido 1 ? 

Barcelos, 17-6-967. CÊSAR CARDOSO 

•ouas indú•iria• em Barcelo 
Per N. FILIPE 

No contacto com as gentes, en-
contram-se frequentemente situa-
ções que nos deixam emocionados e 
surpreendidos. Foi o que sucedeu 
há dias num diálogo amigo com uni 
jovem barcelense. Na sua casa há 
pão,- alegria e esperança. Mas nem 
sempre assim foi. Quando ele e os 
teus- irmãos e irmãs eram todos ain-
da crianças, reinava ali a fome e a 
miséria. Conheci-os a todos coro 

cara macilenta, olhos seja brilho 
mal alimentados e mal vestidos. Re-
signavam-se a comer uma côdea de 
pão duro e borolento que sobrava 
da mesa do vizinho. Agora, que to-
dos, ou quase todos, já trabalham 
na fábrica, a situação melhorou 
bastante. - 
O exeliiplo vem a propósito, nes-

ta altura em que se fala` do descn-
volvimento industrial da zona de 
Barcelos. Há milhares de pessoas 
cujo meio de vida depende exclu-
sivamente do salário ganho nas fá-
bricas. Não sabemos o que seria 
desta gente se viesse a faltar este 

Na Praia 
Em veraneio, encontram-se em 

Marinhas -- Esposende as seguintes 
famílias barcelences : de Manuel dos 
Santos Pereira, Francisco Santos, 
Carlos Rainha, Fernando Durães, 
D. Maria Eugénia Almeida Martins, 
Arménio Pacheco e Manuel da Gra-
ça Pereira; em Vila Praia de Ancora, 
a família dó nosso assinante amigo 
Sr. Augusto José Pereira. 

Nas Termas 
Em tratamento, encontra-se na 

estância Termal da Curia o nosso 
amigo e assinante Sr. Padre Abel 
Gomes da Costa, ilustre professor 
e Director do Lar de S. José, nesta 
cidade. 

ganha-pão, numa terra que, einhi 

ra relativamente rica, está mu 
mal dividida. São pois bem-vinda 
todas as iniciativas destinadas ari> 
lhorar a situação económica 
nossa população rural e suburba . 
tantas vezes a braços com difi4; 
dados incríveis para poderem 
cançar um nível de vida decente.' 

Dar trabalho é melhor que di 
esmola, embora esta nunca perca 
rua oportunidade. Mas urre, traba:'i 
devidamente remunerado, de ?i 

a garantir ao operário uma existi' 
cia digna dum ser homano. (& 
toportuna foi portanto a homeng4 
que Barcelos prestou recentemen 
ao benemérito e saudoso induslh 
João Duarte!) 1 

Todos os industriais deviam d 
nhecer a recente carta-encíclica E 
Paulo VI, « Populorum Progressi 
e adoptá-la como norma de condi 
ta na gestão dos seus negócios.:,1 
capitalismo. -liberal, sem respel 
algum pelos direitos alheios, re 
uma ditadura económica pràtic 
mente com os mesmos resultad 
que o comunismo. 

Também certos domínios ü 
pela sua expansão e fraca ou ná 
exploração só servem de obstác4 
à prosperidade colectiva devisj 
ser regulamentados, quando o bI 
comum o exige («Populorum P-•₹ 
gressio», n.o 24). O mesmo se dia 
da transferência de grandes ea3 
tais para o estrangeiro, com p.. 
veito apenas pessoal, sem se lmp 
tar do mal evidente que isso ca 
à pátria. 

Se tais afortunados se unissed 
pusessem a render também a fai 
de outros os seus grossos cap 
(criando novas indústrias roq aun:e 
tando as já existentes, quanta 
séria não seria remediada! «C 
povo deve produzir mais e mell 
para dar aos seus um nível de d 

(Continua na segun ia pá, 

L. D, ,►atcsls Rae•a, !!-•TniaL ELSi9 

RÀRC6LOS 

;Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobiltas completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveta. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
Ilxa sòmente esta Casa: 

'Ourivesaria Milhazes 
Filial: R%& D. António Barroso 

BA R C E L 0 5 

Seda: Xas S de Oetebro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

L¡aaw ALTO-FALANTES. 
a 

prefiro sempre a 

Casa soucasaux 
Pote&mllaa - Ri~ - E►xlae - áiótóali fote3r~ 

Tele futre 89345 »ARCHLQ3 

Animais—Ages—Rações 
Preparam-u ia>Stando aeé eereaLs uu resídnoe 

aCÁ.LCIC) — VIThDiINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e efciéncia 
i initalfélio D! ~ca PISE@ 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
serviços de casamentos. Baptizados e 
Jantares de C00raternizaçio 
Filial: Restaurais te PR IA-MAR — A p á l l a 
Tal. 8416 àARCELOS 

Casa sia al 

n 
f. 
d 
z 
v 
u 

Si 
z 

n 
e. 
& 
C 

o: 

tt 
n. 
P 

bi 
sf 
ir. 
E 

à 
tr 
m 

E 

s'c 
ej 

ta 
m 

PI 
df 

nc 
d, 
le 
vi 
ui 

g.-

..r 

t 

sie 
ni 
pC 
çã 

TUDO PAPA A EAVOURAI p( 
bi-
ca 
sel 
ri; 
ei 
têj 

aq 
im 

BARCELOS 

ff 
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género ds Colchoaria, Mapisa, Sofir 
•as, Divãa dn ferro art. e MoW.liárie macáLo. 

Tapares, emrpw« o Alcatifas 

Cwespo da relra — Telef. 824&3 B61dC O 

,da 
Co. 

o 


